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    Prólogo




    Terror noturno




    Junho de 1988. Fazenda Nova Florença, Brasil.




    “Um império poderoso sob o comando de um líder impiedoso”.




    A Fazenda Nova Florença estabeleceu-se ao norte do Brasil, mais precisamente à cidade de Paragominas, sudeste do estado do Pará.




    Paragominas é então uma pujante cidade. Situada em latitude tropical, com estações de clima semiárido. Biocenose ocupada por ricas colonizações agrícolas e de forte rusticidade. Sua evolução de forma abrangente adveio particularmente da exótica condição climática territorial local.




    Os senhores proprietários de terras da região empregavam todo o tipo de trabalhadores rurais, de modo que uma expressiva massa migratória de operários seguia ao município em busca de trabalho. A fazenda Nova Florença, no entanto, foi uma exuberante e sedutora propriedade, estabelecida em Paragominas; suas coordenadas geográficas em nada se comparavam à belíssima região da Toscana. Contudo, seu interior agregava as feições artísticas e culturais da bela Florença. A fascinante e florentina arquitetura avultava a suntuosidade de suas instalações, ostentando superioridade; a mais rica propriedade da região.




    1988 é o ano que dará início à nossa história.




    Tradicionalmente, em meio às fazendas da região, o dia começava precedendo a aurora, ainda na penumbra. Em plena madrugada, as cozinheiras preparavam o vigoroso e energético café matinal, cujo cardápio provia da mais variada iguaria local. Pães caseiros eram servidos ao leite, queijos, ovos fresquinhos e finos ingredientes, estabelecendo um substancial alimento. Os iogurtes, as geleias em geral, guloseimas de deliciosos sabores, eram produzidos na própria fazenda, derivados da agricultura, pecuária e da enorme variedade de frutos regionais do estado do Pará. Um aroma excepcionalmente irresistível exalava da farta e calórica mesa. Obrigatoriamente, a primeira refeição do dia haveria de reunir o máximo de proteína possível no intuito de alimentar em desjejum o sôfrego quadro de funcionários da empresa.




    Por anos, a região, mais precisamente a própria fazenda, permeou um período insidioso. Mortes bizarras aconteciam com frequência e pessoas desapareciam misteriosamente.




    Enquanto cenotáfios majestosos eram erguidos pelo clérigo local em prol das famílias desamparadas, o mal dominava, questionando a segurança do lugar.




    Um episódio realmente triste desta história estava prestes a ocorrer. Evento este, capaz de arruinar as bases morais de uma família. O trágico acontecimento lançará uma terrível maldição sobre a fazenda. Ocasionando abertura de profunda ferida em seio familiar.




    A colossal equipe de funcionários, alguns colaboradores e o grande número de pessoas que costumavam visitar o belíssimo local não tinham ideia dos terríveis acontecimentos desta noite. Fato que causará enorme comoção a todos e marcará para todo o sempre suas vidas e muito provavelmente a vida dos proprietários. Originando catástrofe familiar. Direcionando, pois, os envolvidos ao limiar de uma história macabra e recheada de mistérios.




    Como dito antes, a fazenda era um dos lugares mais belos e ricos da região, mormente fascinante, deleite oferecido graciosamente pela própria natureza.




    Uma herdade detentora de área extensa e extremamente produtiva. Responsável por boa parcela de colaboração às receitas do município. A propriedade era tomada por belas nascentes e igarapés de águas plácidas, adornados com floridas ninfeáceas. Bem como riachos e pastos a perder-se de vista. Uma enorme área verde espetacular, expondo rebanho bovino, abundante em seu esplendoroso campo.




    Fora uma propriedade excepcionalmente bela.




    Proporcionava relaxamento cabal num clima irresistível e acolhedor. A fazenda recebia constantemente a visita de pessoas da região, bem como boa quantidade de turistas, gerando provento substancial. Como num clube pitoresco, havia lazer e diversão, banhos em igarapés alimentados por arroios de água pura. Fontes oriundas de abrolhos naturalmente hígidos. Jorros caudais seduziam e sua emergente ebulição atraía os banhistas, que, estimulados, acreditavam que os estuários mananciais eram autênticos revigorantes hidrominerais.




    Digressões ao interior do imenso e belíssimo parque ambiental da propriedade era outra atividade muito requisitada pelos visitantes. Assim como frequentes excursões ao interior dos imensos e modernos galpões, onde eram aparelhados deliciosos queijos e derivados do precioso leite produzido no local. O processo de produção e manipulação de laticínios foi um show à parte, pois a extração da matéria-prima era realizada com recursos e maquinários ultramodernos, utilizando o mais alto e rigoroso padrão no controle de qualidade da época.




    A fazenda era enorme e fora estrategicamente dividida e arquitetada em seis principais setores, os quais possibilitavam o controle das áreas com maior eficiência. Foram eles: Setor das residências (Leão X). Setor dos confinados (Clemente VII). Setor de pasto (Clemente VIII). Seção de recreação (Leão XIV). Setor dos Pátios (Urbano VIII) e Seção dos galpões (Clemente XII). A propriedade possuía, também, centenas de pequenas placas com letreiro de inscrição sucinta, em grafia visível, que continham informações de áreas, sendas e segmentos. Impressas em alto-relevo e sustentadas por pequenos e elegantes combustores de madeira, entalhados à mão no estilo florentino do século XIX. Confeccionados por artesãos italianos.




    Outro ponto vital na fazenda Nova Florença foram seus belos pátios que dividiam áreas entre suas imponentes e saudáveis matrizes. Animais confinados. Um belíssimo plantel




    de vacas de origem Frísio-holandês. Gado originário dos Países Baixos, raça holandesa preto e branco. Por meio da inseminação artificial de qualidade, formavam abundante bacia leiteira, capaz de engendrar suntuoso retorno econômico. Animais de dupla aptidão, ou seja, produziam carne e leite. Prolíferos gerando rebanho misto. Verdadeiras pérolas que enchiam de orgulho seus técnicos, tratadores e obviamente os proprietários. A grande notoriedade, referente ao êxito do rebanho, atraía fama à fazenda além de suas fronteiras, certamente elevando-a ao ápice por sua excelência na atividade genética animal.




    O chavão da frase: “nem tudo são flores” era evidente, pois a felicidade não reinava naquele lugar. Havia nos olhos dos funcionários traços de decepção e discrepância ao paradigma de comunidade pacífica e feliz. Uma sombra negra havia descido sobre aquelas terras. Pois o medo estampava o rosto de qualquer pessoa que estivesse de alguma forma ligada à propriedade, independente da atividade. Ou seja, não eram poupados de simples funcionários a importantes diretores. Sem distinção ou qualificação do serviço. Todos se encontravam e se enquadravam na mesma situação de risco em relação à segurança pessoal. As pessoas eram unânimes ao afirmar que o clima no local não inspirava confiança.




    A localidade sofria sob a influência de um poder sombrio, exercido por um autocrata, um homem cruel, perigoso, cujo único modelo de expressão era a violência. Líder despótico com desejo monopolista, que insuflava terror pungente. Disseminava o pânico com alvedrio insolente e preceitos ditatoriais no intuito de assenhorear toda a região.




    Suas ações eram ameaçadoras e geravam medo, empregando irrupções hostis.




    Hostil e arrogante, sua arma era o terror. Ordenava incursões criminosas, usurpando propriedades alheias, cujas terras confinavam as suas, abusando de covardia sobre os proprietários, expulsando-os de seus lares, empregando ameaças de extermínio às suas




    famílias, obrigando-os a vender-lhe, a ínfimo preço, suas ricas propriedades. Não hesitava, porém, eliminar todo aquele que ousasse atravessar, ou não, seu caminho.




    Uma energia negativa permeava misteriosamente o local. O que era registrado através dos olhares assustados das pessoas. Alguns, em prol da segurança pessoal, guarneciam-se com armas de fogo. Aqueles que acreditavam em Deus, valiam-se da providência divina para a proteção de suas vidas. Em consequência a isso, a pequena capela existente no interior da fazenda jamais fora frequentada como naqueles dias. Suas dependências acomodavam mais que sua capacidade, obrigando alguns devotos a assistirem às missas desde o adro. No missal, sobre o púlpito de mármore, em meio ao responso nas vozes ditosas de acólitos, jovens clérigos consagrados, o capelão rogava a seu rebanho permanecer no aconchego do aprisco e jamais enveredar ao caminho da sedição ou tresmalhar, (a pregação mais parecia um ultimato que uma promessa de redenção) afirmava com total convicção: “o ceifador de almas é astuto”! O sacerdote, em suas homilias, suplicava aos carolas não dormitar e seguir o preceito bíblico do apóstolo Pedro (5:8): “Sede sóbrios e vigiai, porque vosso adversário, o diabo, como leão rugindo, anda ao redor, buscando alguém para devorar”.




    O medo expulsava os habitantes da região. Moradores antigos deixavam suas terras sob a iminência de sofrer algum tipo de atentado. As autoridades estavam alheias à diáspora local, não se importavam em coibir os terríveis eventos, mostravam-se coniventes às barbáries acometidas no interior da fazenda e consequentemente, fora dela. Crimes bárbaros ocorriam dentro e fora dos limites da propriedade, ocasionando veracidade aos fatos.




    1988 foi um ano que apresentou alguns fenômenos astronômicos especiais. Houve, por exemplo, “lua azul” em meses consecutivos. No momento, porém, a madrugada desencadeava o solstício de inverno no hemisfério sul.




    Para os moradores da região, o fenômeno do solstício passava despercebido, proporcionando apenas uma madrugada calma e habitual. Contudo, a abóbada celeste ostentava o fulgor de belas estrelas a cintilar no firmamento. Tamanho esplendor cunhava constelação bonita sobre os rústicos e invulneráveis telhados adormecidos da propriedade. Uma brisa solitária varria suavemente as folhas do chão, sibilando melodia harmoniosa, produzindo assim, uma paz silenciosa e aconchegante. O belíssimo cenário noturno aludia ao lavor primoroso de mãos talentosas. Formas análogas à obra “A noite estrelada” do gênio impressionista Vincent van Gogh.




    A Fazenda Nova Florença dormia, desfrutava agradável sono.




    Ruas e trâmites encontravam-se desertos, adormecidos. O sibilante zéfiro norte criava redemoinhos de folhas secas e poeira. A lua bojuda pendia como joia no céu sépia, o foco luminoso do minguante convexo luar produzia uma solidão soturna, tenebrosa. Os valentes funcionários encontravam-se abrigados, fatigados do trabalho e habitual celeuma diurna. Repousavam em seus aposentos, revigorando as forças através do sono para mais um dia de trabalho. Residiam em humildes, porém confortáveis, casas próximas a seus postos de trabalho. Funcionários mais influentes ocupavam residências bem-conceituadas. Os senhores, proprietários da fazenda, moravam em uma mansão batizada como Tempio Maggiore. Uma imponente construção margeada por airosas sebes, fragrantes vergéis e viçosos gramíneos, cultivados sob o primor de um itálico jardinar. A mansão foi engenhosamente construída por uma equipe técnica de arquitetos italianos, cujos méritos, na esfera tectônica, transcendiam o normal. Num contexto arrojado, os artífices ousaram ao empregar a clássica ordem arquitetônica de geometria jônica na edificação com dispêndio elevado. Colunas de capitéis arrogantes, arcos ogivais elegantes, pórticos exuberantes e imensos corredores de abobadas semicirculares góticas. Todo esse esplendor lembrava as proporções harmônicas da arquitetura renascentista. Eminência portentosa. Ostentava supremacia admirável que floreava a clássica Roma e sua beleza em toda a zona setentrional do estado.




    Uma choupana afastada das demais residências da fazenda acolhia no momento um jovem e benquisto casal, conhecidos como Amanda e Miguel. Funcionários simplórios. Ocupavam o cargo de educadores do lugar. Ofereciam amistosamente os rudimentos da educação infantil aos filhos dos funcionários da propriedade. Contribuíam para que as crianças tivessem um futuro seguro e feliz. Eram seguramente pessoas muito queridas, pois absolutamente todos os amavam. Obviamente, por consequência do belo trabalho que exerciam na fazenda. Em virtude a isso, desfrutavam de um enorme carinho oferecido inclusive por seus superiores.




    O casal de preceptores repousava inocente, sem saber o que os aguardava para logo o mais.




    Embora relutantes, foram trasladados provisoriamente por um período de dois dias ao humilde casebre sob a veleidade do proprietário do lugar, para realização de supostas reformas à casa em que viviam. A princípio, pareceu estranho ser remanejados a uma choça de madeira, coberta de sapê, um tanto afastada das demais residências da fazenda. Visto que a propriedade dispunha de várias casas confortáveis, disponíveis em seu interior. Por serem pessoas extremamente humildes, ainda que contrafeitos, concordaram dormir uma ou duas noites sem a preciosa companhia de sua filhinha de três anos. Um lindo bebê que, na oportunidade, encontrava-se em local seguro, no interior da imensa e luxuosa mansão, a pedido dos patrões.




    Há algum tempo, o casal elaborava em sigilo um audacioso plano de fuga. Pretendiam esquecer esse local para todo o sempre, no intuito apenas de dar a sua querida filha, um futuro digno e próspero, longe das barbáries as quais vinham testemunhando ultimamente na propriedade. Infelizmente, o plano não era tão sigiloso assim, pois uma figura misteriosa seguia seus passos secretamente, no intuito apenas de impedir que o plano tivesse êxito. Não obstante, seriam suas próximas vítimas. Sob acusação de insurgência e ideias subversivas, estavam condenados a sofrer a mais severa punição. O casal sabia demais, eles haviam nutrido a confiança de figuras importantes e de forma alguma poderiam escapar.




    Era precisamente 01h45min.




    A constelação bonita de momentos atrás bruxuleava, decidira postergar seu encanto antes magistral, dando lugar a um céu de nuvens sépia, matizada de uma áspera melancolia. O firmamento tomou configuração funesta. Signo trágico de que a noite sucumbirá ao mais profundo caos. Prenúncio de terror noturno. Em figura espectral, a lua surgiu por entre as lívidas nuvens num aspecto lúgubre. O presciente astro mostrou-se triste, empregou sabedoria oracular, profetizando astrologia terrível para a madrugada.




    Nesse instante, Amanda acordou-se assustada, tossia muito. Imediatamente fora socorrida por seu querido esposo, que, subitamente, tornou-se, como ela, vítima da mesma tosse letal. Em fração de segundos, entraram em pânico, constataram ser vítimas de uma tentativa de homicídio, pois todo o ambiente encontrava-se tomado por uma densa fumaça. O barraco conflagrava, proporcionando um terrível aquecimento interior, levando-os à triste conclusão de que havia chegado sua hora.




    Após varrerem todo o ambiente à procura de uma saída, certificou-se de que foram aprisionados na cabana. Sem alternativa, imploravam por auxílio. Apelos em vão. As pessoas, atraídas pelo desespero do casal, nada puderam fazer. A combustão causava altas temperaturas, castigando-os cruelmente. Sem forças, já previam o triste fim. Seus pulmões ardiam em brasa, tragando labaredas do próprio inferno. Estavam condenados a fenecer sem uma única chance de defesa. Amanda lembrou-se então de sua querida filha. Num adeus desesperado, em seu último instante, aos prantos, em exclamação lancinante, vociferou a toda força de seu coração: ADEUS, FILHA QUERIDA, MAMÃE TE AMA!




    Fora esse o último esboço de vida no mais absoluto desespero. Logo, um silêncio aterrador reinou o interior do barraco. Restando apenas estalidos crepitantes de cavacos a grassar sob o impetuoso calor das chamas.




    As pessoas que assistiram àquele trágico acontecimento mal acreditavam no que viam. Duas vidas e um tugúrio viravam cinzas diante de seus olhos. Inevitavelmente, um império inteiro esboroava naquela noite.




    Diante do triste episódio, sobraram as perguntas: Quem seria capaz de cometer tamanha brutalidade contra aquelas pessoas? Onde se encontra o interesse na morte de dois pobres funcionários, sem influência alguma, sobre qualquer setor da empresa? Como escapar de um ato tão covarde e feroz? Como pode o ser humano, em alguns momentos, tornar-se tão cruel? E por fim, qual destino será dado à pequena, filha do casal, pois acabara de tornar-se órfã?




    Com certeza, por enquanto, essas perguntas ficarão sem respostas.




    De qualquer forma, eles haviam de ser dizimados, visto o modo com que foram mortos, como sempre, sem restar qualquer vestígio.




    Porém, em meio ao desespero em tentar escapar da terrível sina, Miguel e Amanda jazeram alheios ao que estivera no interior do barraco, sobre uma mesinha próxima à cama do casal. Seria uma folha de caderno. A lauda continha a seguinte mensagem:




    Peço-vos perdão!




    Fui acometido desde já por uma terrível dor, que, como punição, me consome em apetite voraz. Travo na alma, fustigada pela aflição, o asco da minha atitude. O arrependimento tomou meu pérfido coração. Desconheço a virtude da humildade, no entanto, reconheço minha traição. Não fugirei dessa dívida! Farei com que contra mim seja feita justiça. Minha vida será ceifada e meu sangue purgará na lama. Para apagar meu remorso, terei a carne tragada pela dor do açoite. Tal qual uma fera medonha.




    Vincenzo.




    O resultado negativo da maquinação criminosa, como antes mencionado, culminou em mudanças extremamente radicais à propriedade. Fora sumário, decretado o fim de suas atividades em virtude do terror psicológico ostentado no local.




    “O terror denota morte, campeia impunemente, semeando a destruição dos sonhos”.




    “O terror transforma o que antes fora vida próspera, em ruína funesta e sem alma”.


  




  

    Interlúdio




    Metrópole da Amazônia




    Época atual.




    “Nas páginas dessa história, o destino se mostrará irônico, ao estender sua mão”.




    Passaram então vinte e dois anos após aquele fatídico dia.




    Ao presente momento, nos encontramos a cerca de trezentos quilômetros distantes de Paragominas (local da tragédia).




    Estamos na cidade de Belém do Pará. O mês é fevereiro do ano
de 2010.




    Belém é belíssima, segundo o IBGE/2010, possui uma população de 1 392 031 habitantes.




    Situada ao norte do Brasil, capital paraense, dona de beleza ímpar. Morena amazônica, encantadora, aconchegante cidade. Suntuosamente agrega vários adjetivos carinhosos e cheios de ternura a seu respeito, tais como: morena bonita, flor do Grão-Pará. Conhecida também como Metrópole da Amazônia e Cidade das Mangueiras.




    A bela morena, Belém do Pará é uma cidade atraente e vem de linhagem peculiarmente amazônica. Em conceito regional, uma cidade “Pai-d’égua”. Margeada poeticamente à baía do Guajará, seus encantos vêm do misticismo das marés. Formosa, filha das águas, cuja parte de sua economia se movimenta às margens dos rios. As principais ruas do centro oferecem túneis vegetais verdejantes por natureza, em função do extraordinário mangueiral (herança centenária do antigo intendente de Belém, Antônio Lemos) inseridos para climatizar a cidade. Anacardiáceas frondosas de drupas deliciosas que formam cobertas abobadadas, oferecendo aos transeuntes sombreado natural sob clima genuinamente tropical.




    Uma cidade venerada por seus filhos. A Belém das tradicionais chuvas à tarde, do carimbó, das belas mulheres, do perfume do Patchuli, do tacacá e do tucupi. Cantada em verso e proza, de beleza sutil, porte airoso e folclore poético-harmonioso.




    A cidade enfrenta um inverno inclemente. Chuvas fortes castigam a capital paraense, criando o tumulto atmosférico típico da região. Em meio à intempérie, a cidade de Belém será o palco da nossa história.




    Desse ponto em diante, seguiremos o curso da narrativa, conhecendo um pouco do nosso admirável protagonista. Um homem singular, de característica humilde, condescendente e prenome vernáculo, abrangente. Que, em meio a crepúsculos e auroras, entrega-se a epopeias heroicas, aos devaneios e se apraz com os benefícios da boa leitura. Aventura-se com visitas periódicas a “sebos”, esperançoso por encontrar uma relíquia literária, bem como em livrarias; a caça de um bom lançamento literal.




    ***




    “A luta pela sobrevivência é algo puramente particular. No campo sacrifical, meu coração vive essa realidade. Ainda que dotado de diversas habilidades inerentes, vejo-me compelido a deglutir o indigesto choro, consequência do fracasso. No meu caso, a felicidade não passa de uma referência vaga, ambígua e de poucas opções. As dificuldades, no entanto, exacerbam-se multiplicadas. Minha luta é solitária, o que torna meu sofrimento integral. Contudo, sobrevivi e vou descrever minha vida, que se divide entre minhas lutas pessoais e meus sonhos. Os quais se concretizaram após o advento de um gracioso anjo, que, como mágica; harmonizou as engrenagens do meu destino, me forçando a lutar por algo que muito desejei; o verdadeiro amor”.




    Fábio da Silva.
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    Universo greco-latino




    “A aurora parece-me formosa! Consigo visualizá-la sob o rubro escuro de minhas pálpebras sonolentas”!




    São precisamente 04h05min da Madrugada. Sob o tilintar unissonante das gotas de uma leve precipitação; a crepitar sobre a sumidade oblíqua de seu humilde domicílio, Fábio se encontra absorto. Com os olhos fechados, aguarda o arrebol vibrante do crepúsculo matutino. Em sua zona de conforto (modesta cama-box ortopédica para solteiro), idealiza seu quimérico mundo na companhia da solidão. A humilde morada possui um teto coberto por telhas de barro e paredes com tijolos expostos, cuja inópia corrobora a ausência de acabamento. Contudo, da mesma forma que desfruta o aparente conforto da rústica e modesta casa de mobiliário frugal, a descreve em idílio sentimental:




    Sob a telha-vã.




    De argila elegante.




    Assentado à terra irmã.




    Meu adobe aconchegante.




    Sem um belo jardim.




    Apenas sebe florida.




    Sem perfume jasmim.




    Embora pleno de vida.




    Sobre solo carente.




    Edificou-se morada.




    Espirituosa, complacente.




    Humilde, despojada.




    Apresento-vos meu lar.




    O qual amo em demasia.




    Um primoroso morar.




    Inspirado em poesia.




    Em conceito de característica comum, nosso bardo-herói autentica o arquétipo da pobreza.




    Existe harmoniosa comparação entre ele e o Sol. Ambos se ausentam todos os dias no horizonte, para um fantástico ressurgimento no amanhecer seguinte.




    Encontra-se, no momento, destinado a herói, embora desprovido de heroísmo, resignado a enfrentar poderosos adversários. Encargos que lhe exortam virtudes cardinais.




    O comportamento nobre, voltado à prudência, acarreta-lhe caráter coerente. A sede por justiça o mantém firme sob o desejo de ver todos (sem distinção) desfrutar o melhor desta terra. Alia-se a sua natureza, pesos e medidas diferentes, elementos inerentes em trejeitos benevolentes. A constância na procura do bem é uma necessidade essencial, adicionada à sua pessoa em perfeita harmonia. Ou pertinente; em variantes. Todavia, cuidadosamente alinhados com temperança à sua personalidade. A equidade, no entanto, é o que define seu caráter e a essência de sua alma.




    Existem várias formas de o homem compreender sua existência. Fábio, porém, entende que a sua é o altruísmo.




    Um homem popular, que não figura entre os grandes gênios e seus feitos, de forma alguma, mudariam o curso da história da humanidade. Sabe-se que pessoas capazes de cometer feitos heroicos são dificilmente esquecidas. Comenta-se também que a sorte favorece os bravos. Fábio, contudo, acredita que a sorte não passa de uma metodologia hermética e falaz, conceito adverso à sua perspectiva positivista. Ele acredita apenas no equilíbrio que há em uma mente determinada. Abduzindo conscientemente a teoria maquiavélica de que “os fins justificam os meios”.




    “A sorte nasce de berço, mas do homem provém a determinação”.




    Como de costume, o estro matutino constitui o arroubo de seus devaneios num impulso solitário de prazer. Seu íntimo, sobretudo, fascinado pelo estímulo sentimental ao plácido silêncio das madrugadas insones, origina harmonia fabulosa, ficcional. Influenciando-o, seduzindo-o. O solene encanto da solidão infiltra-se às profundezas de seu subconsciente, originando cenas, lugares e figuras mitológicas. Uma fértil imaginação que direciona seu universo a um verdadeiro olimpo. Atmosfera que reina absoluta em seu novo, porém, divinal universo metafísico; o herói consumado, em busca da “glória imortal”.




    Politeísta compenetrado ao universo greco-latino. Segundo reza a Bíblia, Eva (a primeira mulher, criada por Deus) em sua desobediência cunhou o pecado original através do fruto proibido. Entretanto, a ótica mágica da mitologia greco-romana levou-lhe a crer que Pandora (a primeira mulher, criada por Zeus) trouxe mazelas à natureza humana por intermédio de sua curiosidade. A incúria, no entanto, originou-se através da abertura de um simples artefato; uma boceta. Ao que tudo indica, sem a necessidade do influxo da “serpente”.




    Fábio, contudo, é solidário ao martírio lançado sobre as mulheres, sobretudo à incriminação feminina, por efeito da “hamartia” de suas predecessoras, Eva e Pandora. Ambas contribuíram para que alusões metafóricas, visões deturpadas de religiões e discriminações de ordem cultural e da própria sociedade pusessem sobre a mulher um fardo abusivamente pesado.




    Em meio à abstração incomum para sua idade (a qual conduz com admirável habilidade), personifica bravos e audazes cavaleiros com extrema maestria imaginária.




    Sob perfeita congruência, é conduzido ao sobranceiro mundo grego, inspirado a feitos heroicos. A ficção torna-se real no interior de seu mundo abstrato. (Algumas vezes sob a espreita do letargo, que, em domínio sagaz, arrisca furtar-lhe o devaneio). Logo, em suave processo de transição, o “helênico romanesco” emerge da suma fantasiosa e volta a si. Tornando-se novamente Fábio, o sapiente amo da alvorada.




    Uma magia sedutora conspira sutilmente a seu universo fictício. Inspiradoras criações metafóricas, apólogos e íncubos devaneios.




    Contudo, obstina-se também ao encargo de defender a honra de princesas indefesas e resgatar donzelas palatinas, aprisionadas, oprimidas por terríveis vilões, os temíveis dragões de suas epopeias imaginárias. O brio ao socorrer uma dama em perigo (talvez alvissareiro), a seu ver, não representa rasgos de heroísmo em ilusões quiméricas, e sim um verossímil proceder com dignidade.




    Fábio, no entanto, nesse exato momento, raciocina com coerência, longe da veleidade sedutora e influente das antigas musas gregas, deusas da inspiração. Como se o princípio de realidade houvesse sido despertado. Ímpeto que, na ocasião, não se vinculava a aspirações clichês e sim a uma mudança fortuita. Uma impertinente e incomum preocupação em relação ao seu futuro. Pela primeira vez na vida, questionava a própria sorte.




    Talvez houvesse realmente uma ponta de preocupação relacionada à sua situação no momento, afinal, está decidido a abandonar seu atual trabalho. Sem subterfúgios, de fato, o fator predominante que define seu valor por natureza sempre o manterá ligado ao trabalho. “Eu aprecio a variedade de minhas habilidades”!




    Ladino e versátil, em toda sua vida nunca ocupou cargo em serviço público ou particular. Nem obteve registro em carteira e jamais fez uso de algo relacionado à burocracia trabalhista ou corporativista. Seu “Timing”, no entanto, é perfeito, um talento nato. (Que, obviamente, todo periodista sonha ter).




    Pode-se dizer que já fez quase de tudo na vida, só nunca roubou.




    Talvez sim, certo dia, ele pegou um brinquedo no balcão de um velho bazar próximo à sua casa. Era um carrinho movido à corda. Fábio não chegava a ser um cleptomaníaco, muito menos punguista, pois sua imaturidade o absorvia de tal responsabilidade. Época em que não passava de um garoto e ainda não sabia versejar. Um esquálido petiz de apenas oito anos, vulnerável, dúbio quanto ao uso da razão. Foi surpreendente seduzido pelo brinquedo. Alheio à malícia, movido pela fascinação pueril, imaginou que poderia apossar-se dele, o depositou inócuo em seu alforje. Nunca se arrependeu do feito e nem ficou com o carrinho. Ao sair, fora abordado por um senhor carrancudo, de aparência senil, dono do vetusto recinto. O homem baixou sobre ele um olhar pétreo e arrancou o brinquedo de sua sacola, invectivando em voz grave: “Dê-me isso, seu pequeno ladrão”! Diante do susto, esse fora seu único e último fracasso como salteador.




    A experiência serviu-lhe apenas para acreditar realmente que o crime (mesmo a uma causa nobre) não compensa. Tencionava fazer uma criança sorrir. A criança em questão era ele próprio.




    Ao passar dos anos, o mercado informal tornou-se seu único meio de vida, a fonte de sua renda. Técnica adquirida na prática, situação financeira que exigia criatividade. Se falhasse, sua pena (e de sua família) seria a miséria total. Embora laborioso, não possui grandes bens, plano de saúde ou seguro de vida. Muito menos desfruta de benefícios previdenciários, pecúlio ou espólio. Em todos os seus encargos, obteve lucros modestos com estipêndios variando entre dois a quatro salários mínimos mensais. Por toda a vida, afastou-se do ócio, convicto de que a idealização de um trabalho é bem mais excitante que a busca. Afinal, ociosidade tem pouco a ver com os negócios e o sustento de sua família dependia unicamente de suas habilidades laborais. “A necessidade é a luz da criatividade”. Fábio não tinha aptidão ao proletariado. Cotidiano de empregos fixos deixava-o entediado. A julgar a frugalidade, ostenta ótima reputação. Tal qual sugere a frase de Thomas Jefferson: “Não é a riqueza nem a pompa, mas a tranquilidade e a ocupação que dão felicidade”.




    Um bom autodidata. Ainda jovem, na sofreguidão do saber, aprendera inteiramente só a falar nos idiomas inglês e espanhol, cujos dialetos ele domina fluentemente. Seu aprendizado deu-se por conta de assíduas visitas à universidade. Pertinaz como poucos,




    subtraía conhecimento de suas instalações (autêntico rato de biblioteca). As frequentes visitas ao campus não foram com pretensões de especializar-se profissionalmente. Ele não possuía tempo nem dinheiro para tal (Educação é um processo dispendioso e ele não tinha o que despender). O imaturo Fábio não possuía condições financeiras nem tempo para estudar em uma universidade. Era, contudo, dotado de ousadia de espírito além da curiosidade insaciável de um ledor enérgico. Manifestava grande interesse pela gnosiologia. Os livros o deixavam compenetrado em seu autodidatismo. Extraía com avidez todo o conhecimento possível, consultando as valiosas obras disponíveis nas virtuosas bibliotecas situadas no interior da abrangente Universidade Federal do Pará.




    Ambicionava tornar sua cultura excepcionalmente ampla por meio de constructo intelectual.




    Com estoicismo e labor, concluiu o ensino médio. Durante anos, o desejo de se aprimorar através do aprendizado saciou seu apetite por conhecimento, o que dera sentido a seu tirocínio. Originando eventualmente uma sensação agradável de afinidade com o regime de ensino coletivo. Enfim, havia se tornado um colegial; “fantástico”! O espetacular acontecimento intensificou seu interesse sobre os rudimentos da educação, avivando seu valor. Gerando estímulos a suas reminiscências literárias. Em virtude do fascinante triunfo de seu ingresso ao valioso processo educacional, declamou com emoção a seguinte frase: “Escola, uma nobre instituição”! Inegavelmente, foi de grande valor o acúmulo de experiência obtido ainda no colegial primário, enquanto se dividia entre os estudos e o labutar suarento da canícula paraense, envolto em filtro solar de “FPS 60”, sob sol escaldante e calor infernal das ruas da grande Belém. A paixão pela escrita o incutiu à literatura. O entusiasmo pela leitura o transformara em um devorador de livros. Acentuando sua educação a valores e adicionais de sabedoria (labuta/leitura/lucubração). O que elevou gradativamente sua cultura, despontando raciocínio lógico e crítico, resignado ao conceito apriorístico. Fábio não se julga sábio, contudo, seu “Quociente de Inteligência” se apresenta na escala dos 140, o que reflete seu pujante intelecto, atribuindo-lhe a prerrogativa de pessoa com função intelectual muito acima do normal, um Q.I. Elevado. Mente prodigiosa, luminosa, hábil na mnemônica, faculdade intelectual da qual se orgulha. Sua qualidade cognitiva aliada à experiência literária, sobretudo, através da sede caudal por conhecimento, concede-lhe capacidade sóbria para estar além da aparente modéstia, suprimir a módica urbanidade belenense. Tomar partido com objetividade na troca de ideias intelectuais e opiniões acerca de diversas questões.




    Apreciador das obras e inúmeras citações do influente filósofo alemão do século XIX Friedrich Nietzsche. Indivíduos de certa semelhança, o fato de Fábio ser o único descendente de sua família, ambos perderam o pai ainda cedo. Assim como Nietzsche, Fábio é um amante da escrita. No entanto, firma seus pensamentos por meio de frases e citações fundamentadas na fé e no amor atribuído aos preceitos de Deus. Ao contrário de Nietzsche, que se intitulava ateu por meio de epigramas: “Para mim, o ateísmo não é nem uma consequência, nem mesmo um fato novo: existe comigo por instinto”.




    No entanto, o motivo real de sua atual insônia é o descontentamento; decepção em relação à natureza humana. Não que tivesse realmente perdido a fé na sua luta por um mundo melhor. “Existem momentos na vida em que é melhor acreditar em nossos próprios sonhos”!




    Preocupado com o rumo ambíguo da humanidade. Principalmente o Brasil, que, a seu ver, não é um país pobre, mas extremamente desigual.




    Albert Camus fora escritor, romancista e filósofo francês, nascido na Argélia. Em uma de suas frases, afirmou: “Não há ordem sem justiça”.




    Fábio reúne características empáticas de alguém que normalmente não se preocupa muito com seu próprio bem-estar. Prefere mesmo preocupar-se é com as pessoas. Um homem compassivo, dotado de grande humanidade e dedicado a um ideal; seu altruísmo. O que permite colocar o bem-estar dos outros acima do seu. Fábio dá crédito ao lamento das pessoas carentes, pois ele sente as mesmas aflições. Entende realmente a queixa e acredita que o fato de se envolver emocionalmente com as pessoas, cria um vínculo emocional difícil de ser quebrado. Movido pela empatia e o desejo de agir e servir, oferece a mão à humanidade, avivando a esperança no coração dos que o buscam. Usa com grande alegria quase a metade de todos os seus ganhos em favor das pessoas desabrigadas. Cultiva a simpatia de alguns donos de lanchonete, desfruta também da amizade de gerentes de restaurantes populares e de pequenos supermercados (Pessoas que dão crédito a propósitos ligados a questões sociais). Dessa forma, consegue angariar fundos, bem como utensílios apropriados para acomodar pessoas expostas ao relento. Como roupas, cobertas e efetuando entregas periódicas de marmitas e medicamentos aos moradores de rua.




    “Quem dá de comer ao faminto, reconforta a sua própria alma: assim falava a sabedoria. “Assim falava Zaratustra””.




    Integra a lista de doadores de medula e órgãos, é assíduo doador de sangue. Sustenta a ideia de um dia colocar em prática um projeto fidedigno, criado por ele, cuja concepção sensibilizará e conscientizará as pessoas quanto à importância da doação de órgãos, medula e sangue, no intuito apenas de salvar vidas. Ideário movido pelo amor, disponibilidade em ajudar. “Nosso plasma é a substância da vida”! — Afirma.




    Suas atividades filantrópicas incluem visitas constantes a hospitais que albergam crianças e idosos, pacientes que necessitam, entre outras coisas, de uma palavra amiga, do carinho e do amor oferecidos por pessoas como ele. A situação em que vive, no entanto, jamais o dissuadiu quanto à compaixão pelos que sofrem. Na verdade, o amor que o move nada mais é que uma busca efetiva para o conforto de seu próprio coração, ou de empregar seus esforços em favor das pessoas carentes.




    Amor que, sem restrições, a seu ver, possui o poder de irmanar toda a humanidade. Tem imenso orgulho em pertencer à raça humana, amante declarado de toda forma de vida. Segue uma doutrina filosófica pessoal composta de dignidade, princípios elevados e virtude maiêutica. Fábio considera a todos como irmãos, postura gerada por seu coração extremamente leal. É um emotivo e inspirado criador de frases. Suas citações em geral têm um conceito muito abrangente e elegante. Englobando desde a filoginia, seu grande fascínio pelas mulheres, ao humanitarismo, o ávido apego à humanidade: “A verdadeira felicidade consiste na humildade e no reconhecimento de que sozinhos somos pouco ou quase nada, e a vida somente se completa com o real sentimento de amor ao próximo”. Juízo apregoado não somente ao homem comum, mas a toda raça humana.




    O filósofo grego Platão, ainda no ano 428 a.C., já previa sabiamente que o único meio de organizar a felicidade pública seria a aplicação do princípio da igualdade.




    Não obstante, em sua sabedoria platônica, Fábio acredita realmente que a felicidade é a mãe de todos os direitos. Contudo, entende que o destino não passa de um arrogante meritocrata; obrigando-nos a manifestar obstinação, firmeza e ousadia à sua conquista. Aos que fomentam o desejo na felicidade e outrora amargam o fracasso, resta-lhes apenas lamentar por não haver outra saída.




    A felicidade, no entanto, é a segunda das três virtudes teologais.




    “Felicidade, mãe primordial. Esperança, bem essencial”.




    Suas frases soam eruditas. Metáforas concisas de seu legado ético, ascetismo aliado ao campo da escrita, visando reciclar ideias favoráveis ao bem da humanidade.




    Não aufere lucros, pois acredita que suas escritas são o melhor caminho para encontrar a compreensão das coisas e a paz espiritual.




    Fábio, na verdade, não passa de um homem com o coração de
um menino.




    Contrariando o aspecto de um quarentão de hábitos bem cuidados, sustenta os desejos de um garoto movido por seus sonhos. Sonhos de um amor incondicional. Uma figura exemplar. Daquelas raras pessoas especiais. Sente dentro de si um desejo imenso em ajudar aos que precisam de apoio moral e calor humano. Em geral, vive buscando ser útil a qualquer pessoa. Ele não pretende ser uma notoriedade, deseja, porém, ser feliz e fazer as pessoas felizes.




    Exímio comunicador; segue o modelo clássico de expressão, nobilitando a idiomática, de purismo impressionante. Lusófono apaixonado, costuma expressar-se corretamente, seu português é essencialmente rico e perfeito, da melhor qualidade, isento ao uso de metaplasmos. Afirma que a pobreza de linguagem causa efeitos negativos na educação e no caráter de um indivíduo. Os amigos o chamam de mestre da persuasão por sua extrema habilidade coloquial. Ele domina a arte do diálogo, utilizando dialético perfeito (eufemismo elegante) com conselhos sempre muito bem elaborados e dotados de grande sentimento em linguagem eficaz e técnica de coaching. “O verbo toma vida e oferece o amor gerado pela solidariedade e comiseração humana”. Todas as pessoas assistidas por ele, costumam afirmar que Fábio as salvou a vida e demonstram imensa gratidão. Ressalta, porém, que a razão de sua existência é produzir felicidade às pessoas. Em outras palavras, sente-se feliz por sua eloquência miraculosa.




    Uma pessoa frugal, de propósitos grandes.




    Almeja um dia ter condições financeiras somente para poder cuidar das pessoas. Persegue o sonho de dar-lhes todo tipo de assistência, mitigar a aflição e obliterar o sofrimento. Empático, conhece a fundo as necessidades mais profundas dos menos favorecidos e não consegue fugir desse sentimento. Sabe o quanto se sentiria realizado em dar às pessoas, uma vida digna. Só assim se convenceria de estar realmente feliz. Desta forma, talvez pudesse deixar o mundo melhor do que o encontrou. Fábio, contudo, tem total consciência sobre a complexidade social dessa questão, pois as implicações tornam as coisas difíceis, principalmente para ele, que faz parte do problema.




    O que o incomoda realmente no momento é ter chegado à conclusão de que deveria ter sido mais cuidadoso quanto essa questão de futuro. Visto que se encontra com quarenta anos e a perspectiva de um quarentão sem formação superior conseguir algo sério é remota, embora sua bela aparência em nada denuncie sua idade. Está ciente de que mesmo sua boa reputação e credenciais recheadas de ótimas recomendações não o isentarão do encargo. O fato de não ter frequentado oficialmente uma universidade, o impossibilita de apresentar um currículo respeitável. Obviamente deixando-o limitado a oportunidades no universo corporativo. Este é um mundo capitalista e certamente jamais aceitará suas condições.




    Seus sonhos, contudo, são generosos e carregam a inocência de um menino de coração puro. Límpido como fonte de águas cristalinas. Uma personalidade forte, mesclada à doçura e à argúcia peculiar em seu modo de se expressar, o que consiste em uma autêntica cordialidade, o que deixa as pessoas realmente maravilhadas.




    Um sujeito complacente. Humano, demasiado humano.




    Seu coração benevolente inspirou-lhe ao desejo de um mundo perfeito e abundante de amor, o ilibado mundo da tolerância, universo diferente do seu. Um reino utopicamente feérico. Que não represente apenas mito para crianças ou folclore para adultos, muito menos metáfora para uma civilização ideal, todavia, um Eldorado. Seu onirismo chega a ser sua real motivação na vida. Uma motivação pessoal. Nas grandes aventuras do seu imaginário, personifica um bravo cavaleiro que luta pelo que realmente acredita. Fábio crê fielmente que existe o amor genuíno. Em seus devaneios, protege as crianças e luta arduamente contra qualquer mal que venha assolar as pessoas. Desperto ou em seus sonhos, num conceito literal, atua como defensor da humanidade. Não se submete ao cansaço ou desiste das batalhas. Sempre disposto à luta, é forte, ladino e destemido. Na verdade, é um romântico sonhador e acredita no amor verdadeiro. Homem passional, apaixonado por suas aventuras imaginárias e também por sua vida, sua dura vida. Acredita que esse real e fantástico amor não somente exista nos seus contos de fadas como poderá efetivamente vivê-lo em seu mundo real. Ele sonha com isso.




    Fábio, entre outras coisas, sonha com um amor.




    Um amor com rosto e identidade. Como em seus sonhos. Amor com essência, carregado de magia, com expressão pura e verdadeira. Que o transporte aos mais delirantes e divinos lugares onde sua fértil e romanesca imaginação o possa levar. Algo tão espetacular como ser lançado para dentro de seu subconsciente numa viagem puramente sedutora e apaixonante. Vivenciar o glamour de transportar-se para outra dimensão. A dimensão do amor maior. Uma mágica sensação. A convicção de sentir-se verdadeiramente apaixonado.




    Fábio necessita atender realmente a esse chamado. Existe em seu interior um sentimento passional que o impele a viver constantemente em plena ascensão sentimental. Uma força com poder inimaginável, que compele a exposição de seus sentimentos desde sua alma. Lançando-o inevitavelmente de encontro aos seus ensinamentos sobre humildade, humanidade e amor. Fábio consegue expressar realmente os sentimentos de seu coração através de sua voz, uma voz que, enquanto ele viver, jamais se calará.




    A voz do coração.
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    Um spray de sensações




    Bom, após ter efetivamente largado o antigo trabalho, deverá agora dedicar-se a outra atividade, tipo: comercializar chicletes, biscoitos e refrigerante em um setor adjacente ao semáforo de uma esquina da grande Belém. Ele tentará seguir o curso normal de sua vida mais uma vez. Fábio, em sua longa jornada, já havia sido Jornaleiro, Feirante, flanelinha, mascate, motoboy, camelô da Avenida João Alfredo, Manobrista de casas noturnas, intérprete e mais uma dúzia de outros ofícios. Todos munidos de muita dignidade. Hoje, porém, personifica um simplório comerciante que emprega seus esforços sob o signo visual semafórico luminoso intermitente de um sinal de trânsito. Valer-se-á do curto tempo que lhe resta a persuadir os “clientes” a comprar sua mercadoria, torcendo para ganhar com sua paulatina arte ao menos o necessário para viver. Seu atual ofício o agrada, embora sustente o desígnio vulgar de “bufarinheiro”. Contudo, o mister comerciar não fere sua integridade. De certa forma, mercadejar sempre fora sua arte, congênita à índole. Fábio é um homem probo, entende que ficar ao ócio à espera de um milagre não seria um procedimento exemplar. Apesar da aquiescência pessoal a Deus, acredita que milagres não sucedem por acaso. Seu dever consiste em trabalhar com afinco e lançar-se ao labor. É necessário trabalhar!




    Fábio é um solícito pai, possui dois filhos, precisamente um casal.




    Seus filhos estão beirando a maioridade. Ele tem absoluta convicção de que os filhos precisam estar bem alimentados, orientados e felizes. Também entende que deve estar atento em relação à sua felicidade e de sua prole; sua alegria e esperança. Deseja, contudo, passar a eles o dom da gratidão e do bem viver.




    Separou-se da antiga esposa há vários anos, e acreditem, nunca mais amou alguém outra vez. Amar assim, de verdade, desses amores que se tornam paixões e nos fazem perder o sentido das coisas em nossa volta. De amor ele entende, ou pelo menos sabe bem o que é amar de verdade. Afinal, ama intensamente vinte e quatro horas por dia em seus sonhos de amor, com tanta veracidade que, em súbito, torna-se real. Encontra segurança em seus devaneios, expressa, porém, suas convicções mediante frase: “Decerto sonhar é fugir de resenhas tediosas”!




    Além de cultivar a utopia, sua grande paixão também é a escrita.




    É fascinado por tudo o que escreve, além disso, possui o dom da grafia. A escrita, sua outra musa, a seu ver, é tão majestosa quanto sua Afrodite. Fábio é um voyeur enamorado, coteja as palavras às belas damas, jeitosas, garbosas, a mover-se elegantemente, executando composições harmoniosas, descrevendo curvas. Ah! Se palavras pudessem dançar... suspirava jubiloso, convicto de que elas dançavam realmente em seus pensamentos. Desfruta horas de puro prazer ao lavor de suas lucubrações, compondo versos, poesias e frases. Seus monólogos têm perfeita entonação, como um pássaro canoro. Suas estrofes são como pausas na vida. Igual aos dias vazios, sem esperança, que deixam apenas uma lacuna que logo serão preenchidos com a chegada da aurora ou um novo esboço de sua própria poesia. Atualmente, porém, alimenta o amor pela escrita executando correções de solecismos em seus textos e algumas obras. Escritas que ocupam lugar, no fundo, de sua gaveta. Pretende um dia enviá-los a uma editora, publicá-los. Deseja emocionar as pessoas com os seus sentimentos, deseja, sim, um dia ser reconhecido através da literatura, tornar-se literato romancista.




    “Um poeta sonhador, pela vida apaixonado”. A frase reflete para si.




    Age em sua vida como os antigos reis que não titubeavam em suas decisões. Embora não seja um nobre, sua virtude o cobre de obrigações tão pesadas quanto nuvens plúmbeas. Fábio tem em mente que não poderá morrer sem antes cumprir com o real objetivo a que veio. Sente-se compelido a desempenhar seu papel com obrigações e deveres inerentes, em prol da humanidade. Algo que possa ser grandioso e com certeza trará alegria ao seu nobre coração. Sem dúvida, como um trabalho final, o seu perfeito “canto do cisne”.




    E mais uma vez, ironicamente, o destino jogou-lhe à sorte.




    Tomou com afinco a postura de comerciante de logradouro; sonhador da mercancia. Ofício sem grandes ambições, mas que ainda assim o concebera seu humilde alimento diário.




    E foi em seu novo ofício que acabou por conhecer Fernanda.




    Uma semana apenas em sua nova ocupação, os olhos castanhos claros de Fábio divisaram deslumbrantes ao que lhe parecera um anjo. Caiu sob os encantos de uma bela criatura. A seu ver, uma criação divina; de forma curvilínea. A imagem real de uma linda moça que surgira naquela esquina para trabalhar o deixara fascinado.




    A garota, a princípio, esboçou gracioso embaraço pueril.




    Logo, munida de seus apetrechos, acomodou-se no lugar. Seria o seu primeiro dia. Naquele dia em diante, aquela bonita jovem travará com ele e mais alguns aventureiros, sob o semáforo daquela avenida, a luta pelo pão de cada dia. Apresentou-se gentilmente aos seus novos colegas de trabalho, em seguida, a bela pôs-se a trabalhar.




    Era uma linda jovem, de aparência vestalina, moça de família. Uma fina porcelana.




    Exagero magnífico de formosura, cuja lúbrica tez morena clara, (próprio das belas mulheres paraenses) expunha beleza clássica, perfil gracioso em corpo delicado. Seus lábios eram úmidos, possuía seios médios, promontórios e sedutores. O ébano de seus cabelos longos e envolventes fulgurava ao balanço do vento. Possuía sobrancelhas elegantes e naturalmente arqueadas. A expressão de seu rosto tomara a forma harmoniosa de uma bela obra de arte, contornos faciais, princípio de linguagem visual. Do tipo que desperta desejos por onde passa. Uma linda jovem fêmea altamente vigorosa. Compunha agradável sucessão de odores e sabores. Lineares delicados, postura sensual, beleza plenamente constituída; peculiar da juventude.




    Fernanda, encantadora moça, deixava exalar como perfume sua delicada sedução. Irradiava a nuança de uma beleza irretocável, envolvida por uma aura com poder de encantar e entorpecer todo homem que a admirasse por segundos.




    “Nossa, que garota linda”! — Fábio suspirava.




    Seus olhos serenos tinham o frescor e o brilho de estrelas nas madrugadas. Olhar sonhador. Os olhos de Fernanda sorriam junto a ela num conjunto de beleza caudal formando uma única nota musical. Fábio observou musicalidade em seu semblante.




    Aparentava ter vinte e poucos anos e ótima forma física em um belíssimo corpo. Uma linda mulher com quesitos de beldade. Possuía exuberantes curvas, como se esquadrinhadas pelos grandes mestres da arte, ocasião em que se viam profundamente inspirados na natureza e na alma feminina.




    “Que sorriso mágico”! — Balbuciava.




    Perfeita simetria, esbanjava elegância. O dulçor de seu sorriso revelava covinhas delicadas. Suas lindas curvas acentuavam a silhueta de seu corpo em relevo, contornando desde o fêmeo e anguloso quadril a uma delgada cintura feminil. Originando uma graciosa sensualidade.




    “Seria uma honra ter uma mulher assim nos braços e poder amá-la”!




    Fábio estava convicto de que para muitos a experiência de vida se tornara cruel e insana. A vida, contudo, seria como um carrasco em busca de sangue, levando suas vítimas, pobres criaturas indefesas e sem alternativa, a confrontar-se com a morte. O sofrimento nos olhos das pessoas o deixava triste e pensativo. Sentia tanto desejo em acudi-las que se via frustrado simplesmente por muitas vezes, não conseguir.




    “Este mundo não é outra coisa senão um vale de lágrimas e somos apenas peregrinos ao caminho da morte, a qual é o fim de todos os cuidados mundanos”. Essa frase pertence a Geoffrey Chaucer, escritor, filósofo e diplomata inglês, considerado pai da literatura inglesa. As frases de Chaucer casam-se perfeitamente com as de Fábio, que, assim como ele, jamais se conformou com a injustiça social.




    Vivenciar uma utopia incita um sentimento visceral, ou ao desatino. Sua sanidade, porém, o deixa pouco satisfeito frente à insípida realidade a que está submetido. Possui a sensibilidade de observar o infortúnio estampado no rosto das pessoas. Semblantes marcados. Compelidos a levar o barco da vida adiante sem se importar em que porto irá ancorar. Porto seguro não mais lhes importa ou faz algum sentido. Talvez o medo da sorte seja maior que o medo da morte, visto que a morte seja iminente.




    Fábio se importa realmente com a humanidade. Em geral, tem visto muito sofrimento, bem mais que alegria e muito menos satisfação. “Essas coisas tiram o sorriso de pessoas inópias”, impossível disfarçar a aflição.




    Seu real apego ao próximo, em geral, vem desde o berço. Há em seu coração um grande prazer em amparar as pessoas. Dar-lhes forças para superar as adversidades, valorizar os sonhos, encarar os desafios da vida com dignidade e coragem no intuito de que cada pessoa reconheça seu verdadeiro valor em meio à humanidade. Observa o mundo atentamente, às vezes com um olhar desenganado, mas sempre condescendente e delicado. Como sempre trabalhou nas ruas, foi possível testemunhar o fausto enriquecido dos bem afortunados. Assim como o semblante sem vida daquele que, sem querer, cultiva a face da morte. Pobres criaturas esquecidas que desejam a chance para recomeçar uma nova vida. Tentar a sorte, quem sabe na roda do destino ou uma boa tacada na roleta da fortuna. Mas o problema é que a tal roda parece girar de ponta-cabeça, retrocedendo. Tirando-lhes algo que ainda possuem, como, por exemplo, o sorriso. “Convictos, pois, que não lhes será dada outra oportunidade sobre essa terra”.




    Como um bom observador, conseguiu notar no semblante de Fernanda uma felicidade aparente. A liberdade de sorrir sem medo. Imaginou que ela talvez não soubesse o que a aguarda para o futuro. Quem sabe nem estivesse preparada para a pugna ou estivesse realmente instruída a resistir aos desafios vindouros. Contudo, imaginava ele, se a vida já a lançou aos cantos das avenidas, é sinal que as coisas não lhe iam muito bem. Apesar da sua exuberante beleza escultural.




    Ele a observava por longo tempo, em leitura visual. Argumentando interrogações subjetivas: “Será que ela teria um namorado? Já amou alguma vez, ou está amando alguém? Ou sofreu talvez uma terrível decepção e sentiu na pele o dissabor da desilusão? Isso é relativo, pois as mulheres em geral são muito mais fortes, embora vulneráveis a esses casos; é essencial na natureza feminina abrir-se para o amor”!




    Fábio a admirava com adoração.




    Uma veneração divina. Despretensiosa talvez, mas ele a venerava. Era como se a estivesse estudando, colhendo informações da garota apenas com olhares, tentando decifrá-la. Fernanda já percebera o interesse em seu comportamento e de alguma forma se mostrava conivente com o gesto de seu observador. Dava indícios de responder positivamente à sua efusão. Seu olhar era amoroso, romântico. Fora possível ler naqueles olhos uma nota de desejo. Para ele, a única diferença que existia entre os dois seria, talvez, o entrave da distância entre o amor e a amizade.




    Pois logo, em pouco tempo, tornaram-se amigos. Na verdade, por pouco tempo, em poucas horas, enfim pôde chamá-la de amiga.




    Ele realmente não exige muito da vida. Pois, acredita apenas que o fato de estar diante de alguém que encante seu coração e empolgue sua alma, levando-o a acreditar no alvorecer, o deixa feliz. Talvez seja por essa razão que ainda consiga sentir a brisa fina e delicada das manhãs a acariciar majestosamente seu rosto. Permitindo que seu coração continue esperançoso, sob o efeito delicado desse sopro divinal, à espera do advento de seu grande amor.




    Algo em seu coração dizia que esse grande amor, o amor de sua vida, havia chegado. Talvez devesse ser essa garota, pois ela havia provocado uma estranha emoção.




    Eram então quatro horas da tarde e chovia a cântaros.




    Dessas tardes de inverno em que o dia já desponta frio e úmido. Para eles, meros “comerciantes” de beira de estrada era final de jornada. Haviam armazenado seus objetos em um pequeno depósito próximo dali. Estavam apenas os dois sozinhos em um minúsculo abrigo, toldados por uma marquise, diante de uma bátega terrível e incessante. Naquele momento, sua eloquência peculiar dirigiu-se a ela em diálogo circunspecto. Uma boa conversa capaz de expor os sentimentos do coração, de ambos os corações. Fábio sentiu a grande necessidade e viu naquele momento a oportunidade para desaguar as agruras de seu emocional junto à enxurrada que a chuva proporcionava.




    Na verdade, a história de amor começa aqui.




    Fábio segurou docemente as mãos de Fernanda. Sob o impulso da emoção, olhou profundamente nos olhos dela, argumentando a seguinte pergunta:




    — Você já amou de verdade alguma vez em sua vida, Fernanda? — Sem lhe dar tempo para a resposta, continuou:




    — Diga-me! Você já amou alguém de verdade? Experimentou ao menos uma ponta de emoção relativa ao amor? Um resvalo, talvez, que pudesse ser capaz de fazê-la entender a importância do amor em sua vida?




    Fábio, com esse introito, entregou-se à tentação.




    Ele sabe que a única forma de se livrar de uma tentação é entregando-se a ela. Desejava realmente arrancar algo do coração de Fernanda. Empregou seu talento ao clássico recorrente, usou o clima de ternura que se propagava naquele momento. Ele é bom nisso, é persuasivo, um craque com as palavras. Consegue usar as palavras como um purificador emocional. Uma catarse, na qual as pessoas evacuam sentimentos e emoções reprimidos no inconsciente e assim possam ser mais felizes. É como uma sessão de psicanálise, contudo, dotado de um emocional íntimo e intenso.




    Fora possível enxergar a penugem dourada dos membros torneados e pubescentes de Fernanda arrepiar-se pelo frio. Colocou-se então a aquecê-la desde a alma. Ele sentiu um desejo muito forte em penetrar no mais profundo do coração da garota. O ruído da chuva, a brisa fria acompanhada de uma névoa calma e serena de micro pingos, formava um spray de sensações. O clima perfeito para poder ascender seu coração e o dela.




    Eclodiu em seu interior um turbilhão de sensações muito fortes. A catadupa gerada pela chuva guiava seus devaneios através do curso das águas daquele dilúvio ribombado. Fábio estava eufórico e temeroso. Tentava a todo custo ser cauteloso com seus pensamentos, no entanto, lançou-se ao abismo de suas reflexões a ponto de abstrair-se. Ele temia por seus sonhos, mas seu coração cobrava-lhe uma emoção real. Motivado pela súbita euforia, segurava as mãos de Fernanda naquele cubículo que mal os cabia. Sob a brisa vesperal e o frio cortante, devido às baixas temperaturas, refletiu que seria impossível omitir sua história. A saga do seu coração e seu imortal desejo de amar outra vez. Amar um alguém como ele. Absolutamente convicto de que o verdadeiro amor existia.




    Reinou entre eles um silêncio súbito e acolhedor.




    Logo, em meio ao efeito sonoro pluvial rorejante, fora surpreendido com a harmoniosa e delicada voz de Fernanda, e como suave melodia revelara timidamente que, durante sua vida, perseverou em busca do amor, no entanto, jamais o encontrou efetivamente. Afirmou em seguida que não apenas existe em seu coração o sublime desejo de amar incondicionalmente como a ânsia de um dia encontrar seu verdadeiro amor.




    Resplandeceu no rosto de Fábio o prazer da surpreendente resposta. Aquele momento tornou-se uma fantástica experiência para os dois.




    Mágico, singular. Uma cena excitante. Um apelo romântico, como o próprio sentido da magia, do desejo e da sedução. Envolvente como o mais lindo dos contos de fadas. Não obstante, o momento possuía a ternura da realidade em sentimentos idênticos, desfrutando da glória do descobrimento em meio ao clima copioso, carregado de esplendor. Reforçando a teoria de que todas as estações são ideais para o amor. Pois Fernanda, em seu olhar triste e meigo, expunha um semblante prostrado e visivelmente emocionado. Suplicante, desejava que Fábio penetrasse em seu coração e saciasse o seu desejo de mulher. Um desejo que havia incutido ao fundo do seu coração apenas pelo dissabor de jamais ter encontrado a pessoa certa. Dessa forma se certificaria que estivesse completamente convicta sobre seus próprios sentimentos. Fábio, em seguida, pensou: “É divino conhecer um alguém capaz de abrir seu coração com apenas um gesto e meias-palavras”.




    Ele sabe que existem pessoas assim. Sua experiência relacionada ao sentimento humano o leva a crer que existam pessoas dispostas a abrir seu coração, tanto por gestos como meias-palavras. Fernanda, no entanto, encaixava-se perfeitamente a esse contexto.




    Os olhos românticos de Fernanda mostravam explicitamente o que ocorria em seu coração. Havia confessado suplicante que há muito procurava seu verdadeiro amor. Ele, porém, naquele exato momento, havia acabado de encontrar nela essa pessoa, a pessoa da sua vida. O seu amor maior.




    Encostou a mão suavemente na boca de Fernanda, sugerindo silêncio.




    Gentilmente, pediu que ela não dissesse mais nada. Apenas ouvisse o que teria ele para lhe dizer. Emocionada, enterneceu, baixou os olhos lânguidos e assentiu num silêncio que tomou conta dos dois. Por alguns instantes, mantiveram-se silentes. Um silêncio doce e acolhedor. Ofegantes, foi possível ouvir o fibrilar acelerado e alinhado de seus corações.




    Fábio segurou as mãos de Fernanda com mais afeto, deixando-a sentir o que se passava com ele. Como se transmitisse por contatos e olhares a felicidade que ele sentia naquele momento.




    Algo muito poderoso os envolvia.




    Não somente os imensos prédios, a borrasca do inverno rigoroso, os carros daquela avenida molhada ou o delicioso perfume feminino exalando dos cabelos drapeados de Fernanda, exercendo sobre ele um estimulante poder de sedução. Existia, sim, algo divino que os unia além de uma ínfima fração de espaço.




    Fábio estava realmente admirado por ter encontrado alguém com uma emoção idêntica à que ele carrega em seu peito. Sentiu um desejo enorme em pedir perdão por emocioná-la daquele jeito. Contudo, considerou que precisava ser audacioso e, ao mesmo tempo, sutil em suas palavras e seus sentimentos. Pois ele de alguma forma desejava evocar de Fernanda aquela emoção. Só não imaginou surpreender-se ao descobrir que ela possuía uma emoção tão forte e intensa a ponto de tornar-se equivalente a dele.
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    Borboletas-azuis




    Apesar da emoção jubilosa a qual poucas vezes havia desfrutado, iniciou sua emocionante odisseia em direção ao mais profundo e íntimo de Fernanda.




    Essa fabulosa viagem haveria de ser a mais delicada e emocionante de toda a sua vida. Apetecia implantar no interior do coração da garota o que nele de mais puro havia. No intuito apenas de fazê-la sentir o que ela mesma desconhecia.




    Olhando-a fixamente nos olhos, deu início ao que costuma fazer com as pessoas desde os primórdios de seu entendimento: falar sobre amor, vida e sentimentos variados. Situações criadas involuntariamente por nós, seres humanos. Acontece que no interior de seu coração, através do prisma dos seus sentidos, existia um motivo especial para ser o mais sensível e delicado possível. Ele estava certo de que precisava naquele momento buscar, do interior de seu coração, palavras que fizessem surpreender a ele próprio, no intuito apenas de viver junto a ela, a mesma emoção.




    Intimamente eufórico, mantinha aparência solene. Era mister emocioná-la, logo, o foco da oratória seria a forma categórica do amor. Sua inevitável influência e seu valor.




    Fernanda se mostrava ávida em aprimorar seus conhecimentos.




    — O que, na verdade, é o amor? — Inquiriu.




    — Segundo reza o dicionário — continuou — o amor é um sentimento que inclina alguém a desejar o bem de outrem, ou a dedicação absoluta de um ser a outro, ou a uma causa.




    Ora, todas essas teorias são apenas conjeturas “seguras” de acadêmicos e grandes mestres lexicógrafos. Restam, porém, as perguntas: essas pessoas amaram verdadeiramente em suas vidas? Sentiram o efeito do amor em sua plenitude? Se não, como podem questionar um sentimento tão subjetivo? Se sim, seria possível fazer juízo de algo tão avassalador? O que são simples palavras “dicionarizadas” diante de um sentimento tão ilustre? É certo que o amor provém do empirismo, ou seja; todos terão a experiência e o conceito pessoal sobre os próprios sentimentos. O que manifesta a natureza do amor é senti-lo verdadeiramente!




    Fábio iniciou usando a incontestável habilidade de emocionar através do gesto peculiarmente doce e chamou para si a atenção da moça.




    — Algumas pessoas encaram o amor como um insípido sentimento. Uma emoção vazia, parca, sem espírito, um joguete, uma droga lacônica. No entanto, para outros, representa a essência de sua existência, o início de uma nova vida. Contudo, verdadeiramente, o amor é um bem extremamente precioso. Refiro-me ao amor compassivo e indulgente, não o amor despótico. Aqueles que gozam do amor afetuoso, poético, desfrutam um fascinante sabor. São pessoas felizes, influenciadas por um sentimento agradável, policromo. Em suma, o amor provoca uma reação inerente. A essência do amor precisa ser interpretada e transmitida profundamente. Esta magia é um sentimento que está intimamente relacionada com a emoção e o dom de ter no coração disposição para encantar-se, sem estigmatizar o próprio sentimento que é um dom divino. Deus teve o cuidado e a sensibilidade de plantar o amor em nossos corações — ressaltou.




    — Fenômeno natural, influente, meigo e agradável aos sentidos. O amor é inócuo e surge delicadamente, concomitante à felicidade. Facilmente identificado por seu poder. Uma nobre antinomia, nasce como uma suave brisa vesperal. No entanto, vinculado ao coração, torna-se tão avassalador quanto uma violenta tempestade. Muitas vezes chega a inebriar. Em certas ocasiões, personifica espectro olfativo, perfume doce e delicado que apenas poderá ser notado ou sentido por aqueles que têm sensibilidade aflorada. Dominante, nos abandona à sorte e larga-nos como gotas indefesas de uma garoa submissa, direcionada por uma brisa inconstante, que não consegue controlar o próprio rumo. No momento em que perdemos nossas forças ao nos entregarmos totalmente, o espectro se torna visível. Nesse instante, manifesta seu poder. Sobretudo, se a entrega estiver profundamente vinculada ao mais íntimo do ser, até na alma sentiremos o fogo do amor enrubescer o coração e tornar evidente o real valor do amor em nossas vidas. Um trecho da bela canção: “Caruso”, do compositor italiano Lucio Dalla expressa de modo clássico esse conceito: “É uma corrente que faz o sangue queimar nas veias”. 




    — Permitir que ambições direcionem os sentimentos nos conduz a um caminho doloroso. Pois o coração dos homens é, infelizmente, facilmente corrompido. Influenciado por suas paixões — conclui ele.




    — Há períodos da vida em que o coração humano está aberto às paixões! Você tem uma paixão em sua vida, Fernanda? — Inquiriu Fábio — Seria capaz de compreender uma paixão? Tem noção do que seja uma verdadeira paixão? Sabia você que a paixão é o primeiro momento do amor e está vinculada a um paradoxo; ora intenso, ora vulgar? O ciúme maléfico dá início à nevrose que gera o ódio, exemplo de paixão ruim, uma emoção nociva! Que sentimento é esse? Estar apaixonado é realmente ser metade de um todo? Quais segredos podem estar ocultos sob esse poder enigmático? Aos apaixonados, torna-se, em última instância, um mistério. Enxergar a nós mesmos através dos olhos das pessoas que amamos é realmente um privilégio? Seria possível viver um grande amor? No entanto, há o risco iminente da paixão tonar-se um capricho, nesse caso, como evitar sua tragédia? Acredite, o amor controla o leme do destino, as paixões são as velas da embarcação e a inconstante brisa nada mais é que o propulsor que compõe a tríade trágica do erotismo!




    Fernanda se viu maravilhada. Seus olhos estavam focados nos dele e tentavam a todo custo arrancar-lhes as respostas.




    Ao notar sua ansiedade, concluiu: “Esclarecerei, pois o que é uma paixão, na verdade”!




    — A mais notável mudança na vida de um ser humano tem na maioria das vezes como consequência o impulso negligente de uma paixão. São as paixões que nos forçam a tomar decisões as quais jamais, por toda a vida, conseguimos entender. É o que move alguém a mudar radicalmente sua vida e o modo de ver as coisas. Inclusive as perspectivas de seu próprio futuro. É difícil entender ou explicar um desatino, porém, fácil compreender a causa circunstancial de sermos impulsionados pela paixão e posteriormente, consumidos por ela.




    — Vítimas de paixões são indubitavelmente indivíduos estouvados, propensos ao erro, cometem loucuras sem tomar conhecimento do tamanho de seu absurdo, influenciados obviamente pela emoção confusa do amor. Há uma desordem peculiar que se manifesta, a paixão contrasta com a razão. As pessoas têm a noção exata das consequências, ainda assim permanecem no erro. Entretanto, é bom salientar que não são apenas erros ou acertos. A demasia torna uma decisão infeliz. Atos tomados por impulso passional, baseado em um “nobre” sentimento. Ou um desejo extremo de ter a vida transformada em todos os sentidos. Poucas vezes estamos satisfeitos com tudo, todos nós almejamos algo que não está ao nosso alcance. O ser humano está constantemente à procura de algo. Todavia, desconhece o real motivo dessa busca.




    Em relação ao que fora dito até então. Fábio deixava claro o desejo inerente do ser humano em ir além. Essa busca, porém, denota paixão. Uma trajetória muitas vezes dolorosa. Contudo, possui um princípio comum: direcioná-lo ao encontro da felicidade.




    Revelou que há equívocos em relação aos sentimentos.




    Fábio ostenta o gênero aforismático em suas epigramas. Em relação à banalização sentimental que, a seu ver, tornou-se preocupante, sentencia e questiona com caráter severo o materialismo: “As pessoas acabam por confundir amor com atração momentânea, desejos efêmeros, encontros casuais, sentimentos vazios e superficiais, os quais o afastam do preceito natural, do verdadeiro amor e da dignidade”.




    Fábio aventura-se, entre outras coisas, a tentar modificar esse raciocínio da melhor forma possível. Vem notando que as pessoas em geral afastam-se mais e mais das suas raízes.




    Mergulhando em um mundo artificial e perigoso onde apenas ganância e egoísmo procedem. Ele lamenta muito por isso. Sente falta do romantismo e da sensibilidade. As pessoas trocam valores sentimentais por valores materiais. Usam o desejo pelas coisas mundanas como um rolo compressor, exterminando e sufocando os verdadeiros valores e nobres sentimentos. Fernanda concordou com ele num gesto sublime. Viu-se convicta sobre seus próprios sentimentos.




    Fábio mostrava docemente um amor que abrange todas as questões e expressava seus sentimentos com afeição. Ele não consegue fugir do seu real sentimento pela humanidade. Em sua consciência existe uma cobrança pessoal. Convicto, porém, que se os homens de bem não agirem, o mal certamente prevalecerá.




    Inclinou-se a amparar com ternura aquela linda criatura que demonstrava grande anseio em sua alma, seu princípio de vida. Focou o olhar diretamente no dela, enviando luz ao seu interior no intuito de preparar seus sentidos para vivenciarem juntos um fabuloso estado emocional.




    “Vamos fantasiar”? — Propôs.




    Fernanda aquiesceu.




    Sugeriu então que ela fechasse os olhos. Em seguida, com palavras sucintas, impingiu Fernanda a crer que havia posto em suas mãos um punhado de pequenas borboletas-azuis, como gotas de safira. Explicou que as borboletas-azuis são ilibadas criaturas donosas, o primor da natureza. Solicitou gentilmente que liberasse a mente ao máximo possível para desfrutar o fabuloso fundo musical que a imaginação proporcionara naquele momento mágico. Juntos, abriram as mãos, libertando os ínfimos animais imaginários. Sob a influência inebriante da voz afetuosa de Fábio, fora induzida a imaginar aqueles minúsculos animais circundando-os, envolvendo-os docemente como a sutileza de pequenos anjos. Originando assim um fantástico efeito psicológico. Um deslocamento imaginário progressivo, magnífico e contagiante, envolto a uma atmosfera exótica, fascinante. Fernanda pôde sentir, no ímpeto do seu coração, sua natureza emocional desprender-se para a vida e consequentemente para o amor. Em enlevo sedutor, permitiu-se romper o invólucro de sua mente, ela imergiu no mundo feérico. Entregou-se ao momento e o julgou bom. Deliciou-se com o sentimento inédito. Fora possível ouvir nitidamente o suave voejar das ínfimas e majestosas asas das criaturas imaginárias em forma de seres encantados, executando uma suave dança, expelindo brilho púrpuro com uma pequena precipitação cintilante sobre eles, seduzindo-os, produzindo um ressoante e harmonioso som divinal.




    “Que linda melodia”! — Refletiu Fernanda.




    Com os olhos ainda fechados e suas mãos envolvidas nas dele, fora induzida a inferir realmente que Fábio dividira junto a ela um punhado de pequenas e belas borboletas-azuis. Ela se emocionou e acreditou piamente no momento. O júbilo de seu semblante contestou o refulgir de seus olhos. Alimentou a imaginação do rebrilhar púrpuro, das gotas de safira como ínfimas borboletas da cor do céu, e por fim, a bela melodia. Não obstante, pousou sobre o rosto dele um olhar marejado e sussurrou ofegante: “Foi maravilhoso”!




    Ele a seduziu.




    Fernanda sentiu-se fascinada. Estava confusa em relação à realidade e fantasia. Testemunhou algo inédito a seus sentidos. Viveu naquele momento um sentimento bom, de verdadeiro sobressalto. Ela achou, desde então, que qualquer coisa no universo fosse possível. Sua crença e total disposição ao êxtase originaram a presença do fantástico. A sedução ao maravilhoso abundou suas faculdades. A experiência foi tão intensa que ainda a tinha como um evento real.




    Fábio possui uma enciclopédia mental de temática primorosa. Impressionante habilidade imaginativa e uma fonte inesgotável de interpretações. A riqueza de seu intelecto provém de vasto universo imaginário aliado à magnífica concepção cognitiva. É dotado de retórica lógica que, combinada a seu rico tesouro de representações abstratas, torna a fantasia eficaz; orna a imaginação das pessoas.




    Através de sua notável inteligência, conseguiu facilmente persuadir a garota. Fernanda se sentiu profundamente tocada pelo êxtase sensorial. Ele a conduziu a uma agradável sensação. Estava definitivamente convicta de que viveu por instantes um paraíso original, uma épica abstração. A clara conotação da felicidade num realismo mágico.




    Fábio, no entanto, se sentiu tão feliz em compartilhar seu devaneio com aquela garota especial que, para ele, foi quase como se tivessem feito amor.




    Desfrutaram a mesma emoção.




    Tudo mudou naquele momento. Tiveram a impressão de que se conheciam há muito tempo. Sentiram-se absolutamente ausentes daquele lugar. Fábio e Fernanda ignoravam esse mundo, sentiam-se isentos de realidade. De alguma forma, ele a abduziu para o seu mágico e encantador mundo de ilusões.




    Por instantes, puseram-se em silêncio. Compartilhando um recíproco olhar apaixonado. Fábio teve a alma invadida por lufadas do suave aroma de violetas do ofegar de Fernanda. Seus lábios estavam tão próximos que foi possível desfrutar o enlevo de sua deliciosa fragrância. Como se aspirasse um ramalhete perfumado, um buquê com perfume divino. Ele inalou-o profundamente, encheu-se com a intimidade de seu corpo. Concluiu que foi tocado fundo em seu ser. Agora, precisava encontrar um meio de confessar-se apaixonado.




    Desfrutavam puro êxtase emocional.




    — Surpreender-se com o surgimento do amor em nosso ser é algo magistral! — Continuou visivelmente emocionado — Amar é sentir-se verdadeiramente livre. O verdadeiro amor oferece a liberdade e desperta a alma. Amar é libertar-se de todos os grilhões. Receber o dom do amor é conquistar a suprema felicidade. Sentir a essência da vida, do amor verdadeiro, recíproco e sem mácula é uma dádiva!




    “Este homem tem muito valor. As pessoas não falam mais dessa maneira”! Refletiu ela.




    Fernanda estava como criança que acabara de receber um valioso ensinamento para toda a vida. Concluiu que aquele homem, através de sua delicadeza, impunha respeito, usava a linguagem da sabedoria. Viu-se no limite máximo das suas emoções. Ouvindo-o, sentiu despertar dentro de si algo que não sentia há muito tempo. Fábio possui um brilho cativante nos olhos, uma pureza em sua voz. Fernanda sentiu-se atraída por ele.




    Quanto a Fábio, sua representação era subjetiva e aspirava um forte apelo emocional, como indo além, falando a si próprio. Havia naquela garota algo que inspirava seu coração. Fernanda estava encantada com o dulçor de sua expressão e ouvia tudo calada, manifestando grande interesse. Sentia em seu coração um alívio a cada frase. Como se estivesse se libertando de algo que a prendia intimamente.




    — Tudo o que é visível pode ser tocado. O amor, embora evanescente, não é imune ao toque e podemos senti-lo através do coração. O coração é um órgão nobre, um receptor divino. Somos tocados em nossos corações por meio de ondas divinais de emoção. — Explicava ele.




    Fernanda viu-se convicta que fora realmente ele, a pessoa que ela tanto procurava. Desfrutava sua epifania. Vibrava sob o impacto da incrível descoberta.




    Fábio, no entanto, em sua narrativa explicava que é difícil alguém agarrar-se a sentimentos divergentes. Existe, pois, uma grave cobrança que se chama consciência. O atributo consciência é uma voz interior que nos ajuda a estabelecer os julgamentos morais.




    Oprimindo-nos sobre a incapacidade de expor a verdade quando a mentira se apresenta bem mais interessante.




    — Ultrapassar os limites do extremo sentimental tem a ver com sentimento real e com a alma, algo espiritual. Deixar-se levar por profundas emoções. É como ouvir uma linda melodia e vivê-la com grande fervor, entender o seu recado, não a ouvir apenas, mas senti-la. Permitir emergir de dentro do coração o desejo de amar. Renascer para o mundo, tornar-se embrião por alguns segundos no propósito apenas de ver o mundo com olhos espirituais. Tal sentimento nos expõe a outro plano, outra vida. Exala o perfume da alma. Incita-nos ao descobrimento, ao amor!




    — Os olhos não falam, mas dizem muito. Usam profundos e doces gestos. Um divino recitar em graciosa partitura visual. Como rosas a oferecer sua beleza e perfume. Palavras não curam a dor de um coração que se partiu. No entanto, com sentimento nas palavras, podemos amenizar a dor daqueles sem esperança. A palavra lançada como flecha tem como alvo o coração. Devemos, portanto, desferir apenas palavras com amor. Pois o coração algumas vezes encontra-se tão frágil quanto uma taça de cristal.




    — Os nossos sentidos só nos mostram as coisas através do coração! É tão simples! Como fechar os olhos e deixar que o coração absorva somente o que o amor nos possa transmitir. Uma divina melodia ou a voz suave que deliciosamente emerge do interior. Do fundo da alma. Conduzindo-nos à paz. O entendimento e a razão nos mostram o sentido da vida. Em muitos casos, o essencial ao coração é invisível aos olhos — concluiu.




    — Insisto na pergunta, Fernanda! Já viveu um grande e verdadeiro amor? Você já teve uma aventura amorosa? Investidas passionais confundem o sentido da vida!




    Fábio pôs-se a explicar os questionáveis fundamentos do amor à jovem moça antes mesmo que ela o respondesse.




    Fernanda absorvia aquelas informações com avidez.




    — O amor funciona como uma linda canção tocada em tempos diferentes sem que perca sua beleza e encanto. No fundo, lá, no fundo do coração, sentimos que já a ouvimos em algum lugar, como em Déjà Vu. Assim funciona a realidade do amor. Quem sabe um dia, talvez você ouça outra vez essa linda melodia e ao lembrar-se daquilo que perdera, reconheça que fora mais importante do que tudo, absolutamente tudo o que de mais importante possua em sua vida nesse momento.




    — Já parou para pensar?




    Fernanda via-se surpresa com tantos sentimentos inéditos até então. Seu coração pulsava diferente, totalmente novo. Sentiu algo que jamais havia desfrutado. Teve a sublime sensação de estar sendo verdadeiramente feliz.




    Fábio notou ansiedade em seus olhos. Imaginou que talvez estivesse sendo radical, expondo sentimentos tão íntimos.




    — Em verdade — continuou — talvez não possua méritos para estar íntimo de você! Desculpe-me, Fernanda! O que nos aproximou nesse momento foi nada mais que uma afetuosa amizade. O que nos une é verdadeiramente a permuta real de gentilezas.




    Fábio proferiu tais palavras, olhando profundamente nos olhos dela.




    Fernanda considerou que ele pudesse estar ocultando sentimento em relação a ela. Talvez o receio em demonstrar sua verdadeira emoção e posteriormente frustrar-se. Fábio, no entanto, considera típico das mulheres incutir os sentimentos. Sua experiência acerca do universo feminino aconselhava-o a aguardar que ela se manifestasse.




    Como ele havia previsto, Fernanda manifestou-se.




    Em tom solene, pediu que Fábio não hesitasse em expor seus reais sentimentos. Decerto, a garota mostrou real interesse em conhecê-lo por completo e sentir todo o seu amor. As doces palavras, ditas até então, dotadas de ensinamentos virtuosos sobre o fundamento do amor, obviamente fizeram um grande bem a ela.




    O que parecia ironia do destino, ao menos para ele, estava prestes a se tornar a mais empolgante experiência a ambos. Ela verdadeiramente era uma garota especial. Aquele momento soou tão peculiar que parecia originar-se de seus sonhos. Fábio concluiu que deveria ser sincero com seus sentimentos em relação a ela e realmente não hesitou em manifestar interesse naquela linda mulher. Contudo, expondo prudência e humildade.




    — Você sabe que é divinamente bela, não? Nesse caso, me vejo obrigado a confessar que estou inevitavelmente atraído! Contudo, sabemos através da minha atual realidade que seria hipotético oferecer a segurança que uma mulher como você realmente necessita! Desculpe Fernanda, eu ainda não assimilei tudo o que aconteceu aqui hoje. Desde o primeiro momento em que a vi, desfruto um sentimento que oscila entre o entusiasmo e a confusão!




    Fernanda pôs a mão suavemente nos lábios dele, fazendo-o calar-se.




     — Sobre essa questão, você não precisa dizer muita coisa! Na verdade, não necessita se explicar — disse ela — o amor que você expõe é um sentimento tão bonito, você possui uma alma puramente romântica! Estou encantada! O que está acontecendo conosco é sublime, jamais pude imaginar algo assim! Compartilhar esse sentimento está sendo fabuloso. Adoraria morar com você em seu castelo de sonhos! Consegue imaginar o que me impulsionou até você? Faz ideia por que estou aqui?




    Fábio petrificou.




    Fernanda deixou claro com aquela declaração que insinuava algo. Talvez em relação ao que fora dito momentos atrás. Como raciocinar diante de um mágico acontecimento? De que forma se comportar? Esse momento fora aguardado por ele com grande entusiasmo. Há anos conserva em seu coração a esperança do encontro com seu amor verdadeiro, e nesse instante ocorrera de forma inesperada. O encantador acontecimento assemelhou-se aos seus sonhos, pondo em dúvida até seu próprio raciocínio. Fábio imaginou estar sonhando. Como deve ser possível?




    De alguma forma, Fernanda se oferecia a fazer parte de seu “admirável” mundo.




    O extraordinário acontecimento assemelhava-se ao que vivera originalmente em seus sonhos de amor e agora tornava-se real. Um sonho absoluto, verdadeiro, como nunca existiu em sua vida. Surpreendendo-o, superando todas as suas expectativas em relação a eventos que denotam magia e esplendor. Como não poderia ser diferente, Fábio atribuiu suas aspirações àquele momento e desabafou, embora aturdido e extremamente surpreso.




    “Uma mulher sabe quando um homem se interessa por ela”. — Pensou.




    — Você acredita em destino, Fernanda? Acredita realmente que todos nós temos um propósito na vida? Consegue entender o seu objetivo real diante da sua própria vida? Seria provável o destino, mesmo por ironia, nos unir de forma tão surpreendente?




    — Pois afirmo com toda a segurança! — Concluiu emocionado — Sou uma pessoa extremamente romântica. No interior do meu coração há uma centelha de esperança, a qual não permite que eu desista jamais de viver um grande amor. Os meus sonhos, as minhas noites e o meu infinito desejo em ser feliz funciona como uma inesgotável fonte, alimentando cada fibra do meu ser e a cada manhã florescem minhas esperanças. Eu conservo minhas ilusões, pois a minha fé renasce ligada ao anseio de ser feliz.




    — Minhas palavras de carinho, bem como meus poemas e meus sentimentos subjetivos, estão vinculadas à minha felicidade e de certa forma são a razão da minha existência. Em meus sonhos, me sinto seguro. Pois, em relação à minha realidade, asseguro-lhe que nunca sei para onde sou levado!




    Fábio abria docemente seu coração e falava de sua vida, sua dura vida.




    Revelou que seus mais íntimos sentimentos e seus sonhos o enveredam por caminhos os quais ele mesmo determina, vendo-se algumas vezes diante do destino imposto por seus próprios sentimentos. Sua vida diante do prazer de sonhar e criar seus poemas evidencia a verdadeira sensação de felicidade em compartilhar seu sentimento efetivamente com alguém.




    — Na verdade, Fernanda; sou apenas um sobrevivente em condições desfavoráveis. Embora suporte, acredite, sem reclamar. Minha vida é cheia de pequenas ironias, sigo oferecendo comiseração, contudo sou obrigado a digerir a solidão.




    Fernanda absorvia tudo com muito carinho, os olhos dela se mostravam complacentes. A garota se sentia feliz. Tudo o que lhe fora dito foi o suficiente para deixá-la convicta de que realmente era especial.




    Fábio continuou.




    — É difícil falar de amor e solidão, pois o amor consagra-se apenas com a união. Em relação a isso, não há como enganar o coração tentando inibir os sentimentos com palavras vazias. É como ver a própria imagem se apagando diante do espelho. Não teríamos mais a quem enganar. Pois a vida nos mostraria a real e obsoleta imagem de uma alma vazia diante do próprio reflexo.




    Fernanda viu-se encantada com aquele acontecimento.




    Não conseguia entender como ele foi capaz de ir tão longe a seu interior, tão íntimo, tão inerente a ela. Realmente, sentiu-se profundamente tocada por suas palavras. Uma sensação que adveio de um sentimento inédito até então em seu coração. Fábio conseguiu despertar-lhe sentimentos adormecidos. Ofereceu-lhe a essência dos sonhos através da pureza de palavres de amor. De alguma forma ela esperava por isso. Talvez em seus pensamentos houvesse expectativas quanto a ele. No entanto, fora surpreendida de tal modo que se viu atônita. As palavras de Fábio a conduziram a conclusões óbvias em sua vida. Fernanda presumiu que as coisas mais simples estão à nossa volta, nos mostrando insistentemente a felicidade. Permitindo assim, que tudo o que se mostrava realmente importante perdesse absolutamente o valor.




    — Obrigada por fazer-me tão feliz! — Visivelmente emocionada, o agradecia — obrigada por me mostrar outra perspectiva de vida. Por me emocionar dessa maneira. Confesso que jamais imaginei sentir algo assim!




    Na ânsia de vivenciar por completo aquele momento, diante da verdade do seu coração, o desejou. Pois, após conhecê-lo de verdade, quase que inconscientemente, decidira fugir para o mundo dele.




    Foi então que Fernanda viu-se na obrigação de contar-lhe sobre sua vida. Concluiu que Fábio tinha o direito de conhecer a sua verdade. Uma realidade oculta por um equívoco desespero.




    Fernanda revelou que seus familiares vivem verdadeiramente em um mundo de glamour e grande riqueza. Ela, paralelamente, vive em um universo no qual homens se revelam nobres arrogantes e mulheres, ilustres reinantes de má índole.




    Pois, disse ela, via-se obrigada a conviver ao lado do bem e do mal. Afirmou ter um valor imenso em seu interior, contudo, não encontrava um modo de expor. Pois tinha sua verdadeira identidade escondida detrás de um emaranhado de mentiras em um mórbido universo com aura decadente. Em sua concepção, uma personalidade moral, que coexiste de forma ignota ao mundo que seus pais idealizam.




    Fernanda continuou sua narrativa afirmando que necessitava ser mais uma em meio à multidão, sem precisar ser bajulada ou adorada por ter em suas mãos o poder do comando. Uma dama com o cargo acima do controle de seus próprios punhos. Que aos olhos alheios tinha o poder de comprar até mesmo o amor das pessoas. Contudo, indiferente a isso, tinha enorme consciência do que desejava realmente para si.




    Fábio viu-se confuso com as declarações de Fernanda. Concluiu através da sinceridade de suas palavras que ela revelava coisas realmente verídicas. Sentiu que, no fundo de seu coração, estava lamentando por viver um mundo ao qual não pertencia. Através do tom de sua voz, ficou claro que havia algo realmente absurdo acontecendo em sua vida.




    — O amor não é negociável! — Acentuou Fábio sobressaltado — o amor só tem preço para aqueles que desconhecem seu verdadeiro valor. Ou jamais amaram verdadeiramente. O amor é um sentimento que está acima de todos os seres. Um poder divino!




    Emocionada, Fernanda abriu seu coração.




    Quase em sussurro, afirmou ter encontrado a pessoa que há muito procurava. Seria ele, um homem sem riquezas, mas com nobreza de coração. Abastado do mais sublime sentimento. Que promove o ensinamento do amor. Coroado com o poder da sabedoria. Dotado de palavras tocantes e objetivas. Que possui a essência de um filho de Deus nas feições de um bravo cavaleiro. Sua realeza foi gerada pela lealdade da sua alma e não pela mão dos homens. Possui em sua face o majestoso semblante que expõe a humildade de seu coração. Como os bravos cheios de virtude e lealdade nos sentimentos.




    Fábio, no entanto, contestava.




    Ele não tinha realmente a pretensão de ser comparado a um nobre. Desejava apenas seguir seus instintos e jamais deixar que viesse ser consumido pelas adversidades da vida. “Pois, como o camaleão muda as cores para se camuflar, o ser humano troca de personalidade de um instante a outro para dissimular”.




    — Tenho minhas raízes enfatizadas no que vi até hoje — continuou ele — uma experiência nada amistosa, visto que a melhor coisa que consegui até agora foi a certeza e profundo suspirar: “continuo vivo”! Certamente pretendo mostrar aos meus futuros netinhos o quanto viver é bom. Mostrar-lhes o lado bom da vida e oferecê-la consequentemente o melhor.




    Fábio surpreendeu-se com sua própria ascensão sentimental.




    Habituado a suas próprias respostas, viu-se encantado com aquele acontecimento. Uma garota especial, de uma hora para outra, surgira em sua vida, que bárbaro! Se ela partisse de seus sonhos, haveria de ter todos os quesitos para se tornar sua mais nova paixão. No entanto, dessa vez ela é real. Uma pobre menina rica, por assim dizer. A realidade o assustava, pois estava ligada a condições financeiras e questões sociais, a síntese da perniciosa burguesia. Nunca se viu assustado com algo que fugisse de seus conceitos imaginários. O que acontecia a ele era algo que tinha profundas ligações com sua ânsia de amar. Sentiu-se absolutamente convicto de que encontrou a mulher de sua vida fora do seu universo magnífico.




    — O sorriso é o resultado da felicidade — disse ele — contudo, sorrir sob as adversidades é uma qualidade, quase virtude. A sombra dos erros nos persegue até a morte. Deixam-nos sequelas com tortura consciente. Sobre pressão, seremos nossos próprios mediadores. Traremos sempre exposto na face o pálido reflexo do fracasso!




    — Por exemplo! Como pude permanecer todos esses anos nos mesmos serviços, convicto de que jamais seria bem-sucedido? E como me encontro hoje? Exerço o ofício de vendedor de objetos em uma esquina qualquer! Sujeito a levar qualquer quantia para o meu lar! Um ínfimo valor que dita o ritmo dos meus negócios e que, mesmo após apresentar “sabedoria” ‘vejo-me resignado às mesmas condições! É contraditório assumir uma sabedoria vã! Nas minhas condições, na selva em que vivo, astúcia é sinônimo de sobrevivência! — Completou.




    Levou algum tempo se explicando, relatando sua vida, a qual tinha a símile de uma inflexível aventura. Não hesitou, porém, perguntar quem seria afinal aquela pessoa que esteve todo esse tempo ao seu lado. Visto que as declarações de Fernanda o intrigaram intimamente.




    Fábio testemunhava o surreal.




    Sentia como se estivesse dentro de seus próprios contos de fadas. Acabara de vivenciar algo que somente em sua imaginação ou nas entrelinhas de suas escritas seria capaz de evidenciar.




    Possui um dom excepcional para criar textos românticos e apaixonados. Autor de frases tocantes. Cria seus textos com sentimento. Igual escrita em livre associação. O que faz sentir-se verdadeiramente importante. Suas criações. É um homem feliz quando está criando, escrevendo e, sobretudo, sonhando com seu mundo particular. Algo singelamente espetacular em que seu coração se expõe abertamente. Em sua concepção, o devaneio é algo divinamente maravilhoso e compensador. Ao baixar das pálpebras, torna-se um bravo cavaleiro capaz de pôr o sorriso no rosto das pessoas e, ao final de tudo, celebra a vitória nos braços de sua amada.




    Sob a pasma reação de Fábio, a garota revelou que não se chamara Fernanda e nunca fora pobre. Nunca precisou iniciar algo para se manter, ou jamais teve qualquer tipo de problema financeiro na sua doce e abastada vida de menina rica. Disse também que sua família é comparada às aves de rapina, espreitando do alto sua presa. Aguardando apenas o momento certo para atacar. Predadores, gaviões à espreita. Ocultos por grande poder. Soberbos e arredios, acintosos em suas decisões e vorazes em seus objetivos. Afirmou que essa seria a grande diferença entre ela e sua “conceituada” família.




    Diante dessas declarações, Fábio sentiu uma angústia nascer em seu coração. Decepcionado com os pais da garota, lamentou a ânsia que as pessoas têm pelo poder. Lembrou-se obviamente da frase de Nietzsche: “Em qualquer lugar onde encontro uma criatura viva, encontro desejo de poder”.




    Sentiu-se bastante afetado por suas declarações. Realmente, não pôde evitar. Tentava entender a realidade do momento. Questionava-se sobre o sentimento que a impulsionou até ele. Estaria ela tentando encontrar argumentos para a própria vida? O que a atraiu a um mundo ao qual desconhecia?




    Estava confuso. Pensava apenas em sua vida e seus costumes. Seu modo de pensar, bem como seu comportamento em relação à vida e um todo. Viu-se preso nas palavras, não conseguia se expressar, aquela situação tornou-se insustentável. Visto não saber ao menos de quem se tratava, até mesmo o nome dela tornou-se incógnito. Sentiu como se estivesse diante de um contrassenso. Fábio sempre criou suas histórias e teve suas próprias ideias. Ele sempre formulava suas próprias perguntas e tinha supostamente as respostas. No entanto, diante dessa situação, temia fazer perguntas à sua donzela, pois não tinha ao menos por onde começar, temeroso quanto às respostas.




    Sentiu, no fundo, de seu coração, que o grilhão que o prendia a seus sonhos havia se rompido. Um desejo suprimido roubou-lhe a razão. Ou foram os anseios de viver a realidade presa em seus devaneios que o fizeram? Relutante, concluiu que ela o mostrava naquele exato momento, a caótica realidade.




    A incerteza, porém, o estava matando. Seu aturdido coração parecia entregue ao ardil de uma insólita ambiguidade.




    A ciranda de perguntas e respostas o seduziu; se optar por Fernanda, a pobrezinha, estará condenado a sofrer o abalo sentimental mais forte de sua vida.
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    Gaviões à espreita




    “Como pôde acontecer-me isso”? — Refletiu confuso.




    “Episódios desse tipo abundam na minha imaginação. Sempre criei o belo e harmonioso em meus momentos de abstração. A fantasia me acompanhou desde os primórdios de meu entendimento. Essa coisa de “entidades fantásticas” e “pobres meninas ricas” apenas e somente ocorrem nos meus contos de fadas, produzidos por minha imaginação!




    Suserano, digno de privilégios e títulos fantasiosos, casei-me com belas princesas, seguimos juntos em carruagens exuberantes ao nosso encantador e imponente castelo flutuante no mundo do faz de conta. Mas agora, nesse exato instante, o absurdo tornou-se normal! A minha realidade inversa tornou-se real”?




    Sentia-se consternado, percebeu que se desordenara a mais admirável de todas as suas faculdades; a habilidade de sonhar.




    O destino realmente fora-lhe irônico, considerando sua aptidão ao amor, enviou em constituição real, num momento intempestivo, a princesinha dos seus sonhos.




    Fábio hesitou.




    Conduzi-la a seu universo seria mais que uma simples conjectura, pois havia uma objeção; aquele encanto jovem, como magneto, o atraía para a realidade. No entanto, circunstâncias enigmáticas deixavam-no alheio quanto à sua verdadeira identidade. Um estranho ser com ares de anjo, levando-o a suspirar, partilhando da mesma resignação.




    Não seria necessário, porém, afirmar que Fábio apreciava o sentimento de júbilo que se manifestava em seu interior, certamente em seu ser imperava a felicidade. Em contraste, um íntimo desespero o incomodava. O momento realmente era delicado. Havia, contudo, a possibilidade de representar o fim de seus sonhos de amor. Talvez até uma violenta emergida a sua, então, cruel realidade.




    Todavia, uma angústia voraz o consumia.




    Incutiu Fernanda por algumas horas em seus sonhos de amor e a considerou parte de sua vida. Havia, no entanto, a possibilidade de que desapareça e dê lugar a uma estranha. Um alguém que ele desconheça desde o verdadeiro nome às suas reais intenções.




    A situação realmente o intrigava.




    Fora assaltado pelo temor. Nem a chuva incessante, que precipitara desde os primórdios do diálogo recheado de revelações intrigantes, conseguiu desviar sua atenção. Havia em sua pasma concepção a certeza de que, ao cair da noite, o que não demora a acontecer, sua doce princesinha irá se transformar na dama do desconhecido. Sentiu como se vivesse um sonho, no entanto, fora-lhe tirado o direito de escolher o destino de seu próprio devaneio. Tamanha insegurança reflete o medo do desconhecido que agora terá de enfrentar.




    Sua reflexão filosófica fora estorvada por uma voz em sussurro: “Desculpe-me”!




    O doce murmúrio soou melancólico.




    Fernanda, com essa vênia, tentava justificar-se, não somente a ele, mas a si própria. A experiência em ver-se diante do risco iminente foi assaz prazerosa. Resignou seu imponente mundo desleal, mergulhando em um universo absolutamente novo, idílico e inimaginável. Estar diante de possibilidades inexploradas num limite além daqueles especificados pelo despotismo de seus pais foi realmente estimulante, enriquecedor. Para ela, o temor se tornara lenda. O que seria apenas um desafio, dera forma à mais agradável realidade. A esperança superou o medo, deu lugar ao excitante sabor da descoberta. Algo muito além, ainda mais atraente do que ela mesma pudesse imaginar. Fábio era um bravo cavaleiro que lutava contra o mal e vivia pelo amor. Conhecer um alguém tão diferente de seu mundo e distante da sua realidade foi fascinante. Fernanda apreciou o gosto pela liberdade, encantou-se com a nova condição: “Sou livre, sou feliz”! Sentiu-se verdadeiramente afortunada, pois havia descoberto o valor da liberdade. Fábio mostrou-lhe a porta, ela não hesitou em atravessá-la e tornar-se senhora de seu próprio destino. Livre dos austeros grilhões. Estava fascinada, pois acabara de encontrar alguém excepcional, de alma gentil, que a impressionou de forma apaixonante. Ele a entendia com o coração. Fábio se mostrou íntimo a ela, intrínseco. Uma perfeita junção anímica, de almas semelhantes. Sentiu anseio afetivo e concluiu com clarividência naquele instante que, sem ele, tudo parecera imensamente pequeno, a opulência não fazia mais sentido. Sua vida sem ele perderá o real valor. O futuro agora é um livro em branco e ela terá uma nova história para escrever.
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